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Resumo  

A etnobotânica estuda as relações homem-natureza, buscando informações sobre os usos de plantas e propriedades 

medicinais. Neste contexto, as feiras livres desempenham um importante papel organizacional e cultural, garantindo a 

preservação dos costumes e características que a representa. Este trabalho buscou identificar as principais plantas 

medicinais comercializadas por feirantes livres em três cidades da região do Sudeste Piauiense. A partir de 

questionário semiestruturado e entrevistas com feirantes nas feiras livres nas cidades de Jaicós, Paulistana e Picos. 

Foram identificadas 169 espécies de plantas pertencentes a 100 famílias e 11 etnoespécies. A família com maior 

representatividade foi Fabaceae. A casca foi a parte com maior índice de comercialização em duas das três cidades. 

As espécies com importância relativa foram endro, copaíba e pixuri. Houve maior semelhança entre as feiras livres de 

Paulistana e Picos. Todos os estimadores de riqueza apontaram números acima dos registrados para as três cidades, 

sendo esperado para a cidade de Picos um acréscimo de pelo menos 38 espécies. 

Palavras-chave: Etnobotânica; Etnoespécies; Fabaceae; Plantas medicinais; Índice de importância relativa. 

 

Abstract  

Ethnobotany studies human-nature relationships, seeking information on the uses of plants and medicinal properties. 

In this context, open fairs play an important organizational and cultural role, ensuring the preservation of customs and 

characteristics that represent them. This work sought to identify the main medicinal plants sold by free marketers in 

three cities in southeastern of Piauí. From a semi-structured questionnaire and interviews with stallholders in open 

markets in the cities of Jaicós, Paulistana, and Picos. We identified 169 plant species belonging to 100 families and 11 

ethnospecies. The most representative family was Fabaceae. Shell was the part with the highest commercialization 

index in two of the three cities. The species with maximum value of relative importance were endro, copaíba and 

pixuri. There was a greater similarity between the free markets in Paulistana and Picos. All wealth estimators pointed 

to numbers above those recorded for the three cities, with the addition of at least 38 species expected for the city of 

Picos. 

Keywords: Ethnobotany; Ethnospecies; Fabaceae, Medicinal plants; Relative importance index. 

 

Resumen 

La etnobotánica estudia las relaciones entre el ser humano y la naturaleza, buscando información sobre los usos de las 

plantas y sus propiedades medicinales. En este contexto, las ferias abiertas juegan un importante papel organizativo y 

cultural, asegurando la preservación de las costumbres y características que las representan. Este trabajo buscó 

identificar las principales plantas medicinales vendidas por comercializadores en tres ciudades del sureste de Piauí. A 

partir de un cuestionario semiestructurado y entrevistas a comerciantes en mercados abiertos de las ciudades de Jaicós, 

Paulistana y Picos. Se identificaron 169 especies vegetales pertenecientes a 100 familias y 11 etnoespecies. La familia 

más representativa fue Fabaceae. La corteza fue la parte con mayor índice de comercialización en dos de las tres 

ciudades. Las especies de importancia relativa fueron eneldo, copaiba y pixuri. Hubo mayor similitud entre los 
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mercados abiertos de Paulistana y Picos. Todos los estimadores de riqueza mostraron cifras superiores a las 

registradas para las tres ciudades, y se espera un aumento de al menos 38 especies para la ciudad de Picos. 

Palabras clave: Etnobotánica; Etnoespecies; Fabaceae; Plantas medicinales, Índice de importancia relativa. 

 

1. Introdução  

A Etnobotânica tem buscado informações sobre a utilização de plantas com propriedades medicinais, o que tem 

contribuindo significativamente para o conhecimento e entendimento de como populações vêm utilizando as substâncias 

extraídas das plantas para tratamento e cura de diversas enfermidades (Lopes et al., 2010). Neste sentindo, a utilização de 

plantas pelas sociedades não estava restrita apenas ao caráter alimentar, mas também às propriedades de cura, reais ou 

ritualísticas (Souza-Moreira et al., 2010).  

O uso de plantas com propriedades medicinais tem origem antiga, remontando aos primórdios da medicina, se 

fundamentando no acúmulo de informações passadas de geração a geração (Brasil, 2006). Assim, as plantas sempre foram a 

principal fonte de prevenção e tratamento de doenças e são fontes de matéria-prima para a produção medicamentos na 

medicina moderna (Mowobi et al., 2016). Dessa forma, o termo planta medicinal foi cunhado para designar aquelas que 

possuem algum efeito sobre uma determinada doença ou sintoma (Di Stasi, 1996). O preparo de remédios caseiros, a partir das 

plantas, tem aumentado de forma significativa por ser uma forma de tratamento barata e de fácil acesso (Silva et al., 2014), e 

por isso, a fitoterapia foi reconhecida pela Organização Mundial de Saúde como uma forma alternativa de tratamento de 

enfermidades (OMS, 2015). 

As plantas medicinais, na grande maioria das vezes, são cultivadas nos quintais das residências, principalmente para o 

preparo de chás e infusões a partir das folhas de plantas herbáceas em função de seu fácil cultivo (Liporacci & Simão, 2013). 

Por outro lado, para a extração de cascas, raízes, sementes, frutos e/ou outras partes, é essencial a participação da figura do 

raizeiro ou mateiro, uma vez que a maioria destes detém um rico conhecimento que é passado de geração em geração, fator 

decisivo para a etapa de coleta em campo (Nunes et al., 2003). A impossibilidade do cultivo de grande parte de espécies 

arbóreas nos quintais das residências, induz os usuários a recorrem às feiras livres para adquirirem produtos vegetais extraídos 

e comercializados por raizeiros ou feirantes livres (Tresvenzol et al., 2006). 

No Brasil, relatos da existência das feiras livres atribuem-se a sua existência desde a era colonial. No entanto, mesmo 

com todos os avanços tecnológicos, a feira livre ainda é um local amplamente visitado pela população, e muitas cidades 

interioranas a tem como um dos únicos centros de entretenimento e troca de informações (Almeida, 2009). Nesse contexto, as 

feiras livres desempenham um importante papel organizacional e cultural, garantindo a preservação dos costumes e 

características que a representa (Boechat & Santos, 2015). Além disso, as feiras livres são fonte de renda e troca de 

informações, contribuindo significativamente para a manutenção da diversidade de saberes populares de um povo, bem como a 

sua continuidade (Souza, 2015). 

Dentro desta temática, realizou-se um levantamento etnobotânico das plantas medicinais que são comercializadas em 

feiras livres de três cidades do Sudeste Piauiense, Nordeste do Brasil, analisando: (i) as principais espécies de plantas e os 

diversos usos na medicina tradicional; (ii) quais as partes das plantas são mais utilizadas, bem como as indicações e 

contraindicações dos tratamentos alternativos; (iii) a importância relativa das espécies de plantas medicinais comercializadas; 

(iv) a estimativa de riqueza e a diversidade das plantas comercializadas; e (v) o grau de similaridade no comércio de plantas 

medicinais entre as diferentes cidades. 

 

2. Metodologia  

2.1 Área de estudo 

O levantamento de dados foi realizado entre os meses de agosto e outubro de 2017, nas feiras livres das cidades de 
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Jaicós, Paulistana e Picos, localizadas na mesorregião do Sudeste Piauiense (IBGE, 2017) (Figura 1). Estas cidades foram 

selecionadas em função de concentrar grande parte do comércio da região e serem as cidades polo para diversos municípios da 

mesorregião em que estão inseridas. 

 

Figura 1. Mapa de localização do estado do Piauí, destacando mesorregião do Sudeste Piauiense e as cidades de Jaicós, 

Paulistana e Picos, Nordeste do Brasil. 

 

Fonte: Autores. 

 

O munícipio de Jaicós está inserido na microrregião Alto Médio Canindé, entre as coordenadas 41º08'16" W e 

07º21'33" S. Possui uma população aproximada de 19 mil habitantes (IBGE, 2020) e faz divisa ao norte com os municípios de 

Campo Grande do Piauí e Francisco Santos, ao sul com os municípios de Patos e Massapê do Piauí, à leste com Belém do 

Piauí e Padre Marcos, à oeste com Geminiano e Itainópolis.  

O município de Paulistana, localizado entre as coordenadas 41º08'59" W e 08º08'37" S, está inserido também na 

microrregião Alto Médio Canindé e possui uma população aproximada de 20.500 habitantes (IBGE, 2020). Tem como 

municípios limítrofes as cidades de Queimada Nova e Acauã ao sul, Betânia do Piauí à leste, a cidade de Jacobina do Piauí ao 

norte, a cidade de São Francisco de Assis do Piauí à oeste. 

O município de Picos, localizado entre as coordenadas 41º28'01" W e 07º04'37" S, está inserido na microrregião de 

Picos e possui uma população aproximada de 78.400 habitantes (IBGE, 2020), ocupando a terceira posição no ranking dos 

municípios mais populosos do estado do Piauí (CEPRO, 2016). Considerada a capital do mel, possui um dos maiores polos 

comerciais do estado do Piauí, limitando-se ao norte com os municípios de Santana do Piauí e Sussuapara, ao sul com 

Itainópolis, à leste faz divisa com os municípios de Geminiano e Sussuapara, à oeste com os municípios de Dom Expedido 

Lopes e Paquetá do Piauí (IBGE, 2020). 

 

2.2 Procedimentos de campo 

Para a coleta de dados utilizou-se a técnica de amostragem não aleatória intencional (Ferreira et al., 2012), mediante 

aplicação de um questionário semiestruturado complementado com entrevistas e conversas informais (Albuquerque et al., 

2012) com feirantes nas feiras livres das três cidades. Como critério de inclusão, selecionou-se apenas os feirantes livres que 
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comercializavam plantas medicinais ou parte delas (cascas, folhas, sementes, raízes, flores, caules, bulbos, etc.), nas feiras 

livres das cidades alvo da pesquisa. Foram entrevistados um total de 22 feirantes livres sobre os modos de utilização das 

plantas medicinais, sendo nove na cidade de Picos, oito na cidade de Jaicós e apenas cinco na cidade de Paulistana. 

A partir dos nomes populares fornecidos e do material coletado através da compra ou doação pelos feirantes, foi feito 

a identificação das famílias e das espécies a partir da comparação de fotografias e/ou partes do material coletado, utilizando 

para consulta o banco de dados do Missouri Botanical Garden (www.tropicos.org), a Lista de Espécies do banco de dados da 

Flora do Brasil (www.floradobrasil.jbrj.gov.br) e do Herbário Vale do São Francisco (www.univasf.edu.br). 

 

2.3 Procedimentos éticos 

As entrevistas e a aplicação de questionários junto aos feirantes foram realizadas somente após submissão e aprovação 

do projeto junto ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí - CEP, conforme parecer de aprovação 

(CAAE: 70052017.1.0000.5214). 

 

2.4 Análises de dados 

As espécies de plantas medicinais ou etnoespécies, termo utilizado quando não foi possível a identificação ao nível 

específico, sendo reconhecida apenas por um nome popular (Rossato et al., 1999), foram divididas de acordo com as 

enfermidades tratadas e agrupadas em categorias de acordo com a classificação das doenças da Organização Mundial da Saúde 

(OMS, 2015), segundo o modelo utilizado pelo Centro Brasileiro de Classificação de Doenças. 

Para determinar a importância das espécies citadas quanto a sua utilidade, foi calculado o Valor de Uso (VU), a partir 

da fórmula VU = ΣU/n, sendo “U” o número de citações da espécie/etnoespécie por informante, e “n” indica número de 

informantes que citaram a espécie/etnoespécie (Rossato et al., 1999). A determinação da variabilidade das plantas em relação a 

cada tipo de tratamento e o consenso nas informações dos feirantes foi determinada a partir do cálculo do Fator de Consenso 

Informante (FCI), adaptado de Ferreira et al. (2012). O FCI foi calculado mediante a seguinte fórmula: FCI = nar - na/nar - 1, 

onde “nar” é o número de citações de usos em cada categoria e “na” corresponde ao número de espécies indicadas em cada 

categoria (Almeida, 2008). O produto deste fator varia de 0 a 1. O valor máximo obtido pelo FCI = 1 reflete um consenso total 

entre os informantes sobre espécies medicinais para uma determinada categoria. Um valor mais baixo (próximo de 0) indica 

que os informantes discordam sobre as indicações de uma planta usada para tratamento de uma determinada doença (Ferreira 

et al., 2012). 

A importância relativa (IR) das plantas medicinais foi calculada de acordo com Bennett e Prance (2000). O cálculo de 

IR foi feito utilizando a fórmula IR = NSC + NP, onde NSC representa o número de sistemas corporais e NP corresponde ao 

número de propriedades. Neste caso, o NSC é determinado pela razão entre o número de sistemas corporais tratados por uma 

determinada espécie (NSCE) e o número total de sistemas corporais tratados pela espécie mais versátil (NSCEV), calculado de 

acordo com a seguinte fórmula: NSC = NSCE/NSCEV. O NP por sua vez, é determinado pela razão entre o número de 

propriedades atribuídas a uma determinada espécie (NPE) e o número total de propriedades atribuídas à espécie mais versátil 

(NPEV), tendo como fórmula: NP = NPE/NPEV. O IR representa um método quantitativo que mostra a importância de uma 

espécie baseado em sua versatilidade no tratamento de doenças, sendo IR = 2 o valor máximo obtido por uma espécie 

(Macedo, 2013). 

A diversidade de produtos medicinais comercializados pelos diferentes feirantes foi feita através do Índice de 

Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e o Índice de Equitabilidade de Pielou (J’) (Krebs, 2000), no qual representam uma 

proporção do número de citações para uma determinada espécie/etnoespécie entre os diferentes feirantes. Estes índices são 

comumente utilizados para comparar a diversidade do conhecimento etnobotânico de diferentes comunidades (Begossi, 1996). 
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A análise de diversidade foi gerada com auxílio do programa PAST, versão 1.4 (Hammer et al., 2001). 

 

3. Resultados e Discussão  

Foram identificadas um total de 169 espécies de plantas medicinais pertencentes a 100 famílias botânicas e 11 

etnoespécies (Tabela 1; Figura 2). A família Fabaceae foi a mais representativa nas feiras livres das cidades. Resultados 

semelhantes foram registrados por Baptistel et al. (2014), no município de Currais, e de Lemos e Araújo (2015), no município 

de Luís Correia, ambas no estado do Piauí, onde 21,18% e 13,11%, respectivamente, das espécies identificadas pertenceram à 

família Fabaceae. Picos apresentou maior riqueza, com 83 espécies/etnoespécies com propriedades medicinais, distribuídas em 

47 famílias. Destas, quatro não foram identificadas, sendo utilizado apenas os nomes populares conhecidos pelos feirantes 

como “saflor e/ou safroa”, “tipi”, “pau-doía” e “pau-chapada”. As famílias com maior destaque foram Fabaceae (16,46%) e 

Asteraceae (7,59%). As demais famílias, de menor representatividade, obtiveram valores de 1,27% a 5,06%. A elevada riqueza 

de plantas medicinais em Picos era esperada, uma vez que a cidade se apresenta como polo para vários municípios 

circunvizinhos em diversos setores, dentre eles a feira livre, a qual funciona como centro de abastecimento e distribuição de 

produtos para diversas feiras livres das cidades vizinhas (Oliveira, 2011). 

 

Figura 2. Algumas espécies de plantas medicinais comercializadas nas feiras livres das cidades de Jaicós, Paulistana e Picos – 

PI. A – batata-de-purga; B - imburana-de-cheiro; C - cravo-da-índia; D - imbiriba; E - sucupira; F - gengibre; G – mororó; H – 

romã; I – erva-doce; J - camomila; L – canela em casca; M – pau-ferro. 

 

Fonte: Autores. 

 
Apesar de ser a menor dentre as três cidades, a feira livre da cidade de Paulistana apresentou 64 espécies/etnoespécies, 

distribuídas em 32 famílias. Seis espécies não foram identificas, sendo tratadas como “costela-danta”, “carrapicho-de-boi”, 

“pau-chapada”, “jarrinho e/ou millon”, “chá-preto” e “saflor e/ou safroa”. As famílias com maior destaque foram Fabaceae 

(25,86%) e Apiaceae (6,90%). As demais famílias tiveram valores variando de 1,72% a 5,17%. Paulistana representa um 

centro comercial na microrregião do Alto Médio Canindé, o que movimenta um grande número de pessoas nos dias de feiras. 

É provável que o grande número de espécies/etnoespécies que são comercializadas em Paulistana deve-se ao fato da riqueza da 

flora local ou conhecimento tradicional associado que os feirantes possuem (Baptistel et al., 2014).  
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Tabela 1. Plantas medicinais comercializadas nas feiras livres das cidades de Paulistana, Jaicós e Picos, Sudeste do Piauí. VU - valor de uso, IR - importância relativa. *Etnoespécies 

sem identificação. 

Família Nome científico Nome Popular Parte comercializada 
Jaicós Paulistana Picos 

VU IR VU IR VU IR 

Adoxaceae Sambucus nigra L. Sabugueira Folha - - 0,60 0,67 0,11 0,37 

Amaryllidaceae Allium cepa L. Cebola branca Bulbo - - - - 0,11 0,37 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira Casca - - 0,20 0,33 0,22 0,90 

Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Pimenta de macaco Flor - - 0,40 0,67 - - 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Imbiriba Partes do fruto 0,63 1,25 0,80 1,83 0,67 1,43 

Apiaceae Centella asiatica (L.) Urb. Centea asiática Folha - - - - 0,11 0,37 

Coriandrum sativum L. Coentro Sementes 0,25 1,25 0,60 1,00 0,11 0,37 

Cuminum cyminum L. Cominho Sementes - - 0,20 0,33 - - 

Anethum graveolens L. Endro Sementes 0,38 2,00 0,60 1,33 0,33 1,47 

Pimpinella anisum L. Erva-doce Sementes 0,38 0,50 0,40 0,67 0,56 0,37 

Arecaceae Mauritia flexuosa L. f. Buriti Parte do fruto 0,25 1,25 0,60 1,00 0,11 0,37 

Aristolochiaceae Aristolochia triangularis Cham. Cipó mil-homem Casca - - - - 0,11 0,37 

Asteraceae Baccharis trimera (Less.) DC. Marcela Inflorescência 0,63 1,50 0,80 0,67 0,67 0,73 

Cynara scolymus L. Carqueja 
 

Caule/casca - - - - 0,33 0,73 

Egletes viscosa (L.) Less. Alcachofra Folha - - - - 0,22 0,90 

Helianthus annuus L. Girassol Sementes - - 0,40 1,33 0,22 0,73 

Matricaria chamomila L. Camomila Folha/flor 0,25 0,50 1,00 1,00 0,89 0,37 

Taraxacum sp. Dente de leão Folha - - - - 0,11 0,37 

Bignoniaceae Tabebuia sp. Pau D’ Arco Casca 0,13 0,50 0,20 0,33 - - 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 

Mattos 

Pau D'arco Roxo, ipê roxo Casca - - - - 0,22 0,73 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. Porangaba, aporangaba Folha - - - - 0,11 0,37 

Brassicaceae Brassica juncea (L.) Czern. Mostarda Sementes 0,50 1,00 1,00 1,17 0,56 1,10 

Cactaceae Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. Coroa de frade Caule - - - - 0,11 0,37 

Caryocaraceae Caryocar sp. Pequi Partes do fruto 0,25 1,75 0,80 0,67 0,11 0,73 
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Celastraceae Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek Espinheira santa Folha - - 0,40 0,50 0,22 0,73 

Convolvulaceae Operculina macrocarpa (L.) Urb. Batata de purga Raiz/semente 0,13 0,75 0,80 0,83 0,33 1,27 

Operculina sp. Batata de teiú, batata de tiú, 

purga-de- lagarto 

Raiz 0,13 0,50 - - 0,11 0,73 

Ipomoea purga (Wender.) Hayne Jalapa Raiz - - 0,20 0,67 - - 

Compositae Arctium lappa L. Bardana Folha - - - - 0,11 0,37 

Cucurbitáceas Luffa operculata Cogn. Paulista, buchinha Partes do fruto - - 0,40 0,50 0,11 0,73 

Cunnoniaceae Lamanonia ternata Vell. Açoita-cavalo Folha/casca - - - - 0,11 0,37 

Equisetaceae Equisetum hyemale L. Cavalinha Casca/folha - - 0,20 0,33 0,22 0,73 

Erythroxylaceae Erythroxylum vacciniifolium Mart. Catuaba Casca - - 0,40 1,00 0,11 0,37 

Euphorbiaceae Croton rhamnifolioid Pax & K.Hoffm. Quebra faca Casca - - 0,20 1,00 - - 

Croton grewioides Baill. Canelinha domato Casca - - - - 0,22 0,90 

Ricinus communis L. Mamona Sementes 0,13 0,50 0,40 0,50 0,11 0,53 

Acacia farnesiana Wall. Corona, coronha  - - 0,40 0,67 0,11 0,37 

Fabaceae Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm. Imburana de cheiro Casca/semente 0,250 0,75 0,80 2,00 0,44 1,63 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico Casca 0,13 0,50 0,20 0,33 0,22 1,27 

Bauhinia sp. Mororó, pata de vaca Casca 0,13 0,50 0,80 0,83 0,11 0,53 

Calliandra depauperata Benth. Carquejo, carqueja Casca - - 0,40 0,67 - - 

Copaifera sp. Copaíba Partes do fruto 0,25 2,00 - - - - 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. Tamboril Casca - - 0,60 1,50 - - 

Erythrina velutina Willd. Mulungu Casca - - 0,20 0,33 0,11 0,37 

Hymenaea sp. Jatobá Casca 0,13 0,50 0,60 1,00 0,11 0,37 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz Pau ferro Sementes/casca - - 0,20 0,67 0,22 0,53 

Medicago sativa L. Alfafa Folha - - - - 0,11 0,37 

Mimosa sp. Unha de gato Casca - - 0,20 0,33 - - 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta Casca - - 0,20 0,33 0,11 0,90 

Pityrocarpa moniliformis Benth.) Luckow & 

R.W.Jobson 

Angico Branco, angico de 

bezerro 

Casca - - - - 0,11 0,37 

Poincianella pyramidalis (Tul.)  L.P.Queiroz Catingueira Casca - - 0,20 0,33 0,11 0,73 

Pterodon emarginatus Vogel. Sucupira Sementes 0,13 0,50 1,00 1,83 0,44 1,07 
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Senna alexandrina Mill. Sene Folha 0,13 0,50 0,80 1,00 0,56 0,73 

Illiciaceae Illicium verum Hook.f. Anil ou estrela da ema, flor da 

índia, anisío estrelado 

Flor/sementes 0,25 1,00 0,80 0,83 0,33 0,70 

Iridaceae Eleutherine bulbosa (Mill.) Urb. Alho do mato Bulbo 0,13 0,50 - - 0,11 0,37 

Lamiaceae Lavandula sp. Alfazema Flor 0,13 1,00 0,40 0,67 0,22 0,37 

Melissa officinalis L. Erva-cidreira, capim cidreira Folha - - - - 0,11 0,73 

Salvia hispanica L. Chia Sementes - - 0,20 0,33 0,33 0,37 

Labiatae Mentha piperita L. Hortelã Folha - - - - 0,22 0,90 

Rosmarinus officinalis L. Alecrim Sementes - - 0,40 1,33 0,22 1,27l 

Lauraceae Licaria puchury-major (Mart.) Kosterm. Pixuri Sementes 0,38 2,00 0,80 0,67 0,44 0,90 

Cinnamomum verum J. Presl Canela em casca Casca 0,38 1,50 0,60 1,50 0,56 2,00 

Leguminosae Melanoxylon brauna Schott. Baraúna Casca - - - - 0,11 0,73 

Stryphnodendron adstringens Mart. Barbatimão Casca - - 0,80 1,00 0,11 0,37 

Liliaceae Allium sativum L. Alho Bulbo - - 0,40 0,67 - - 

Aloe vera L. Babosa Folha - - - - 0,22 1,47 

Linaceae Linum usitatissimum L. Linhaça Sementes - - 0,20 0,33 0,11 0,73 

Malvaceae Abelmochus Esculentos L. Quiabo Sementes - - 0,60 1,17 - - 

Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum. Barriguda Casca - - 0,20 1,00 - - 

Hibiscus sabdariffa L. Hibisco Flor/folha/sementes - - 0,40 0,33 0,44 0,90 

Malva sp. Malva Folha - - - - 0,11 0,37 

Meliaceae Carapa guianensis Aubl. Andiroba Partes do fruto - - - - 0,11 0,73 

Mimosaceae Peumus boldus Molina Boldo Folha 0,25 0,75 0,80 1,00 0,67 1,43 

Myristicaceae Myristica fagrans Houtt. Noz-moscada Sementes 0,75 2,00 0,80 1,00 0,67 0,53 

Moraceae Brosimum gaudichaudii Trécul Inharé Folha - - - - 0,11 0,37 

Morus sp. Amora Folha - - - - 0,11 0,37 

Myrtaceae Eucalyptus citriodora Hook. Eucalipto Folha - - 0,60 0,67 0,22 1,27 

Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L. M. Perry Cravo da índia Flor/sementes 0,50 1,00 0,60 1,33 0,33 0,73 

Olacaceae Ptychopetalum uncinatum Anselmino Marapuama Casca - - - - 0,11 0,37 

Ximenia americana L. Ameixa Casca - - 0,60 0,33 0,22 1,10 

Passifloraceae Turnera ulmifolia L. Canana, xanana, relógio Raiz - - - - 0,11 0,73 
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Pedaliaceae Sesamum indicum L. Gergelim preto Sementes 0,13 0,50 - - - - 

Poaceae Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. Capim Santo, capim limão Folha - - - - 0,22 0,73 

Punicaceae Punica granatum Linn. Romã Fruto - - 0,40 1,00 0,22 0,37 

Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro Casca - - - - 0,11 0,73 

 

Rubiaceae 

Coffea arabica L. Café Semente - - - - 0,11 0,37 

Chiococca alba (L.) Hitchc. Canina ou cipó cruzeiro Casca 0,25 1,00 - - - - 

Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. Quina-quina Casca - - 0,80 0,83 - - 

Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) 

T.D.Penn. 

Quixaba, quixabeira Casca/raiz - - 0,60 1,17 0,11 0,37 

Simaroubaceae Picrasma sp Pau tenente Casca - - - - 0,11 0,37 

Solanaceae Capsicum annuum L. Pimenta caiena Casca/semente - - - - 0,11 0,37 

Theaceae Camellia sinensis (L.) Kuntze Chá-verde Folha - - - - 0,33 0,73 

Violaceae Hybanthus calceolaria (L.) Oken Papaconha Raiz - - - - 0,11 0,37 

Zingiberaceae Curcuma longa L. Açafrão Caule 0,13 1,25 - - - - 

Zingiber officinale Roscoe Gengibre Caule 0,13 1,00 0,60 0,83 0,22 0,73 

Etnoespécies* - Pau chapada Casca 0,13 0,50 0,40 0,83 0,11 0,53 

- Saflor Caule - - 0,20 0,50 0,11 0,37 

- Tipi Raiz - - - - 0,11 0,37 

- Pau doía Casca - - - - 0,11 0,37 

- Costela danta Casca - - 0,20 0,67 - - 

- Carrapicho de boi Raiz - - 0,60 1,00 - - 

- Jarrinho/millon Raiz - - 0,40 0,67 - - 

- Chá-preto Sementes - - 0,60 1,00 - - 

Fonte: Autores. 
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Por outro lado, apenas 33 espécies/etnoespécies foram registradas em Jaicós, distribuídas em 20 famílias. Apenas “pau-

chapada” não foi identificado. As famílias com maior representatividade foram Fabaceae (21,88%) e Apiaceae (9,38%), as 

demais apresentaram valores de 3,13% a 6,25%. Apesar da proximidade entre Jaicós e Picos, as espécies não foram similares. 

Isso pode resultar do fato de que alguns feirantes apenas revendam os produtos obtidos de outras feiras e/ou possuírem pouco 

conhecimento acerca do potencial terapêutico que as plantas regionais possuem. Em função de fatores econômicos tem surgido 

nas feiras livres pessoas com pouca experiência atuando como vendedores de produtos fitoterápicos, o que pode resultar na 

descaracterização da figura do feirante livre de plantas medicinais “raizeiro”, ou uma prescrição incorreta de sua função 

fitoterápica (Tresvenzol et al., 2006). 

A cidade de Picos apresentou maior diversidade de espécies (H’ = 4,159; J’ = 0,790) do que a cidade de Paulistana 

(H’ = 4,039; J’ = 0,886) e Jaicós (H’ = 3,312; J’ = 0,831). Com exceção da cidade de Picos, os valores de diversidade (H’) 

registrados nas feiras de Jaicós e Paulistana foram inferiores aos registrados por Massarotto (2009) em um estudo realizado em 

comunidades quilombolas e áreas urbanas no estado de Goiás (H’ variando de 4,15 a 4,70). Por outro lado, apresentaram 

valores superiores aos obtidos nos trabalhos de Rodal et al. (1998), Lemos e Rodal (2002), Oliveira Junior e Conceição (2012), 

realizados em regiões de Caatinga no Nordeste brasileiro (H’ variando de 1,43 a 3,1). 

O VU calculado (Tabela 1) permitiu determinar a importância das espécies a sua utilidade. As espécies imbiriba 

(Xylopia aromatica (Lam.) Mart.), marcela (Baccharis trimera (Less.) DC. (Less.) DC.) e noz-moscada (Myristica fagrans 

Houtt.) foram as que apresentaram os maiores VU. Imbiriba apresentou VU de 0,63, 0,80 e 0,67, marcela apresentou VU de 

0,63, 0,80 e 0,67 e noz-moscada obteve VU de 0,75, 0,80 e 0,67 para Jaicós, Paulistana e Picos, respectivamente. Estes 

resultados diferem dos obtidos no trabalho de Franco e Barros (2006), para o município de Esperantina, estado do Piauí, no 

qual as espécies mussambê (Cleome spinosa L.), batata-de-purga (Operculina macrocarpa (L.) Farw.) e boldo (Coleus 

barbatus Benth.) obtiveram VU elevados (3,0, 2,0 e 1,6, respectivamente). No trabalho de Lemos e Araújo (2015), realizado 

no município de Luís Correia, também estado do Piauí, obtiveram VU de 3,0 para as espécies angelicó (Aristolochia 

triangularis Cham.), tipi (Petiveria alliaceae L.) e cataflam (Stachytarpheta cayennensis (LC Rich) Vahl Verbenaceae). Os 

valores da IR permitiram demonstrar a versatilidade de usos das espécies encontradas nas feiras livres, visto que, para 

determiná-las foram correlacionadas as indicações terapêuticas por sistemas corporais, conforme estabelecidos pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS, 2015). As espécies mais versáteis (IR = 2,0) em Jaicós foram endro (Anethum 

graveolens L.), copaíba (Copaifera sp.), pixuri (Licaria puchury-major (Mart.) Kosterm.) e noz-moscada. Em Paulistana 

somente a espécie imburana-de-cheiro (Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm.) obteve valor máximo de IR. Por sua vez, 

em Picos, a espécie mais versátil foi canela em casca (Cinnamomum verum J. Presl). Estes resultados são opostos aos obtidos 

por Almeida e Albuquerque (2002), ao pesquisarem na feira livre da cidade de Caruaru, estado de Pernambuco, no qual a 

espécie que obteve o valor máximo de IR foi quixaba (Sideroxylon obtusifolium Humb. Roem. & Schult.).  

Um total de 577 citações de usos de plantas medicinais foram registradas (Tabela 2). As doenças com o maior número 

de citações foram gripe (54 citações; 9,7%), ansiedade (39 citações; 7,0%) e indigestão (37 citações; 6,6%). Da mesma forma, 

as categorias de doenças com o maior número de citações foram sintomas e sinais gerais (116 citações; 43 espécies), doenças 

do aparelho respiratório (103 citações; 28 espécies) e doenças do aparelho digestivo (75 citações; 36 espécies). Semelhantes 

aos trabalhos de Medeiros et al. (2004), Souza e Felfili (2006) e Brasileiro et al. (2008), nos quais a doença com maior 

percentual de citação foi gripe com 22%, 19% e 18% das indicações, respectivamente. 
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Tabela 2. Fator de Consenso Informante (FCI) das espécies de plantas com valor terapêutico comercializadas em feiras livres das cidades de Picos, Jaicós e Paulistana.  As categorias 

foram descritas de acordo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2015). 

Categorias* 

 A B C D E F G H I J L M N O P Q R S 

Jaicós - PI 

Espécies utilizadas 4,00 1,00 3,00 8,00 7,00 3,00 10,0 1,00 - - 1,00 - 2,00 - - 1,00 14,0 6,0

0 Porcentagem de espécies utilizadas (%) 12,1 3,03 9,09 24,2 21,2 9,09 30,3 3,03 - - 3,03 - 6,06 - - 3,03 42,4 18,

1 Citações de usos 5,00 3,00 3,00 12,0 12,0 3,00 19,0 1,00 - - 1,00 - 2,00 - - 1,00 24,0 9,0

0 Porcentagem de citações de usos (%) 5,26 3,16 3,16 12,6 12,6 3,16 20,0 1,05 - - 1,05 - 2,11 - - 1,05 25,2 9,4

7 FCI 0,25 1,00 0,00 0,36 0,45 0,00 0,50 0,00 - - 0,00 - 0,00 - - 0,00 0,43 0,3

8 Paulistana - PI 

Espécies utilizadas 10,0 1,00 11,0 14,0 22,0 13,0 20,0 1,00 2,00 5,00 8,00 3,00 7,00 - 3,00 1,00 21,0 7,0

0 Porcentagem de espécies utilizadas (%) 15,6 1,56 17,1 21,8 34,3 20,3 31,2 1,56 3,13 7,81 12,5 4,69 10,9 - 4,69 1,56 32,8 10,

9 Citações de usos 13,0 2,00 19,0 19,0 35,0 14,0 46,0 1,00 2,00 7,00 14,0 3,00 11,0 - 4,00 1,00 36,0 14,

0 Porcentagem de citações de usos (%) 5,39 0,83 7,88 7,88 14,5 5,81 19,0 0,41 0,83 2,90 5,81 1,24 4,56 - 1,66 0,41 14,9 5,8

1 FCI 0,25 1,00 0,44 0,28 0,38 0,08 0,58 0,00 0,00 0,33 0,46 0,00 0,40 - 0,33 0,00 0,43 0,5

4 Picos - PI 

Espécies utilizadas 7,00 1,00 2,00 10,0 15,0 16,0 20,0 - 1,00 2,00 11,0 2,00 10,0 1,00 - 2,00 28,0 10,

0 Porcentagem de espécies utilizadas (%) 8,43 1,20 2,41 12,0 18,0 19,2 24,1 - 1,20 2,41 13,2 2,41 12,0 1,20 - 2,41 33,7 12,

0 Citações de usos 10,0 2,00 2,00 22,0 28,0 19,0 38,0 - 1,00 2,00 14,0 2,00 16,0 1,00 - 2,00 56,0 26,

0 Porcentagem de citações de usos (%) 4,15 0,83 0,83 9,13 11,6 7,88 15,7 - 0,41 0,83 5,81 0,83 6,64 0,41 - 0,83 23,2 10,

7 FCI 0,33 1,00 0,00 0,57 0,48 0,17 0,49 - 0,00 0,00 0,23 0,00 0,40 0,00 - 0,00 0,51 0,6

4 
*Categorias de doenças: A - doenças infecciosas e parasitárias; B - causas externas de morbidade e de mortalidade; C - doenças de pele e tecido subcutâneo; D - doenças do aparelho circulatório; E - 

doenças do aparelho digestivo; F - doenças do aparelho geniturinário; G - doenças do aparelho respiratório; H - doenças do olho e anexos; I - doenças do ouvido e da apófise mastoide; J - doenças do 

sangue, órgãos hematopoiéticos e transtornos imunitários; L - doenças do sistema osteomuscular e tecido conjuntivo; M - doenças do sistema nervoso; N - doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas; O 

- gravidez, parto e puerpério; P - lesões, envenenamento e consequências de causas externas; Q - neoplasias; R - sintomas e sinais gerais; S: transtornos mentais e comportamentais. Fonte: Autores. 
 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i9.17948


Research, Society and Development, v. 10, n. 9, e25910917948, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i9.17948 
 

 

12 

As plantas medicinais registradas possuem indicação para o tratamento de 75 doenças ou sintomas (Tabela 3). As 

categorias com os maiores valores FCI foram: doenças do aparelho respiratório (FCI = 0,58), transtornos mentais e 

comportamentais (FCI = 0,64) e causas externas de morbidade e de mortalidade (FCI = 1,0). Resultados semelhantes 

ocorreram nos trabalhos de Amorozo (2002), Albuquerque et al. (2007) e Macêdo (2013). Estes trabalhos, realizados em 

comunidades rurais do nordeste brasileiro, registraram maior consenso no tratamento de doenças relacionadas ao aparelho 

respiratório. Diferem, no entanto, Almeida e Albuquerque (2002), no qual as doenças do ouvido apresentam maior valor de 

FCI. 
 

Tabela 3. Categorias de doenças tratadas à base de plantas medicinais comercializadas em feiras livres das cidades de Jaicós, 

Paulistana e Picos, localizadas no Sudeste do Estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 

Categoria

s* 

 Doenças citadas Total 

A Sarampo, varicela ou catapora, diarreia, verminoses. 04 

B Mordida de cobra, picada de inseto, lesão com espinhos. 03 

C Cicatrizes subcutâneas, vitiligo, caspa. 03 

D 
Derrame ou AVC, hipertensão ou pressão alta, doenças cardíacas, circulação sanguínea, problemas 

de coração, infarto, doenças do sangue. 

07 

E 
Gastrite, indigestão, ressecamento intestinal ou intestino preso, dor de estômago, doenças de 

fígado, prisão de ventre, gastrite, hérnias, apendicite, infecção bucal. 
10 

F Próstata, doenças do ovário e do útero, insuficiência renal, inflamação de urina, menopausa. 05 

G Gripe, catarro, resfriado, dor de garganta, bronquite, sinusite, doenças pulmonares, asma. 08 

H Pressão do olho, coceira no olho. 02 

I Labirintite, dor de ouvido. 02 

J Anemia, inflamação do baço. 02 

L Dor de coluna, osteoporose, dor em ossos, dores musculares, dores reumáticas. 05 

M Enxaqueca, epilepsia. 02 

N Diabetes, colesterol. 02 

O Pós-parto. 01 

P Alergias, coceiras. 02 

Q Câncer. 01 

R 
Dor de cabeça ou cefaleia, dores no corpo, náuseas ou vômitos, tosse, gases, tontura ou 

instabilidade, emagrecimento, rouquidão, hematomas, emagrecimento, perda de memória, 

cólica, febre ou convulsões e fraqueza. 

 

14 

S Ansiedade, disfunção sexual ou impotência sexual. 02 

Total   75 

*Categorias de doenças: A - doenças infecciosas e parasitárias; B - causas externas de morbidade e de mortalidade; C - doenças de pele e 

tecido subcutâneo; D - doenças do aparelho circulatório; E - doenças do aparelho digestivo; F - doenças do aparelho geniturinário; G - 

doenças do aparelho respiratório; H - doenças do olho e anexos; I - doenças do ouvido e da apófise mastoide; J - doenças do sangue, órgãos 

hematopoiéticos e transtornos imunitários; L - doenças do sistema osteomuscular e tecido conjuntivo; M - doenças do sistema nervoso; N - 

doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas; O - gravidez, parto e puerpério; P - lesões, envenenamento e consequências de causas 

externas; Q - neoplasias; R - sintomas e sinais gerais; S: transtornos mentais e comportamentais. Fonte: Autores. 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i9.17948


Research, Society and Development, v. 10, n. 9, e25910917948, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i9.17948 
 

 

13 

Batata-de-purga, imburana-de-cheiro, pequi (Caryocar sp.), angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan.), cravo-

da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L.M.Perry), imbiriba, sucupira (Pterodon emarginatus Vogel) e gengibre 

(Zingiber officinale Roscoe) foram indicadas em todas as feiras para o tratamento de doenças relacionadas a categoria do 

aparelho respiratório. Tais resultados estão de acordo com os obtidos nos trabalhos de Moreira et al. (2002), Gomes et al. 

(2008), Oliveira Júnior e Conceição (2010) e Baptistel et al. (2014). Imbiriba pode ser usada também para o tratamento de 

doenças do aparelho digestivo (Pinto, 2008). A categoria transtornos mentais e comportamentais não foi mencionada até o 

momento em nenhum trabalho realizado no estado do Piauí. Erva-doce (Pimpinella anisum L.), endro e camomila (Matricaria 

chamomila L.) foram as mais indicadas para o tratamento de doenças da categoria transtornos mentais e comportamentais nas 

três feiras pesquisadas. Tais espécies foram indicadas para o tratamento de diversas doenças, tendo maior destaque os 

transtornos de ansiedade. Resultados semelhantes foram observados por Macêdo et al. (2013), Santos (2014) e Souza et al. 

(2016), no qual destacaram a camomila como a mais indicada para problemas de ansiedade. Nesse contexto, existem testes 

comprovando a eficácia de princípios ativos presentes na camomila, demonstrando uma considerável redução na produção de 

cortisol em teste in vitro com seres humanos após a administração de apigenina (Ohno et al., 2002), sugerindo então que este 

princípio ativo inibe o surgimento do estresse e/ou ansiedade (Cassu et al., 2012). 

Os fitoterápicos podem ser preparados a partir de diferentes partes da planta: semente, casca, fruto, folha, flor, raiz e 

caule (Franco & Barros, 2006). Considerando as partes utilizadas, a semente (32,0%) e a casca (24,0%) foram as mais 

indicadas em Jaicós (Figura 3). Em Paulistana, no entanto, os mais indicados foram a casca (34%) e as sementes (32,0%) e na 

feira de Picos foi a casca (29,0%) e as folhas (26,0%). Neste caso, há um consenso na utilização da casca, ocupando a primeira 

posição em duas das três cidades, e a segunda posição na feira livre da cidade de Jaicós. Outros trabalhos corroboram a 

preferência na utilização de cascas, folhas e sementes nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (Almeida & Albuquerque, 2002; 

Freitas & Fernandes, 2006; Albuquerque et al., 2007; Lima et al., 2011).  

 

Figura 3. Gráfico das partes de plantas comercializadas nas feiras livres das cidades de Jaicós, Paulistana e Picos, Sudeste do 

Piauí. 

 

Fonte: Autores. 
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No que se refere às partes de plantas que são comercializadas em feiras livres, a variação dos valores de 

comercialização de tais partes é resultante das peculiaridades de cada região, da cultura regional e, sobretudo da facilidade e/ou 

da disponibilidade para a realização da coleta de tais produtos (Albuquerque et al., 2007; Coelho-Ferreira, 2009). Uma das 

explicações para que cascas, folhas e sementes serem as partes mais comercializadas nas feiras livres das cidades pesquisadas 

pode estar relacionado às formas de armazenamento, visto que cascas, folhas e sementes podem ficar por longos períodos 

armazenados e serem de fácil conservação nas barracas (Lima et al., 2011). 

 

4. Considerações Finais 

Nesse contexto, conhecer a diversidade de espécies de plantas que têm propriedades fitoterápicas e que são 

comercializadas em feiras livres, é de fundamental importância para ações estratégicas que visam sua conservação, mantendo 

assim a disponibilidade de tais recursos e a continuidade dos conhecimentos tradicionais associados (Ferreira et al., 2012). 

Aqui foram registradas espécies e/ou etnoespécies de plantas que possuem propriedades medicinais indicadas para o 

tratamento de diversas doenças, dentre estas, algumas obtiveram consenso entre os feirantes livres na indicação para o 

tratamento de algumas enfermidades, tendo os valores de importância relativa calculado atingido valores significativos.  

Dentro da dinâmica das três feiras livres pesquisadas, foi constatada a diversidade de enfermidades tratadas à base de 

plantas medicinais. As partes vegetais utilizadas no preparo de fitoterápicos e comercializadas nas feiras livres foram bem 

diversificadas, sendo que a casca foi o produto mais comercializado em duas das três feiras pesquisadas. Isto pode ser 

resultante da facilidade de obtenção deste produto, haja vista que se pode obtê-lo em qualquer época do ano e ser de fácil 

armazenamento. Dentro deste contexto, este foi o primeiro trabalho realizado em feiras livres no estado do Piauí, tendo 

buscado refletir a riqueza dos saberes populares aliado ao tratamento de enfermidades na medicina tradicional junto ao uso de 

plantas medicinais, bem como despertar para o surgimento de trabalhos futuros, sejam no aspecto etnobotânico e/ou 

farmacológico, pois foi constatada a elevada riqueza de espécies comercializadas e a diversidade de enfermidades citadas pelos 

feirantes. Também é fundamental chamar atenção para que ocorram mais ações estratégicas de cunho conservacionista, tanto 

dos recursos naturais como a continuidade dos saberes populares, pois a manutenção dos saberes populares de um povo é de 

vital importância para a preservação dos recursos naturais existentes. 
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